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lipomas são tumores mesenquimais benignos de células adiposas, de ocorrência 
relativamente comum na região de cabeça e pescoço, porém raros na cavidade oral (cerca 
de 1 a 5% de todos os lipomas). Paciente feminino, 30 anos, feoderma, procurou a clínica 
de Estomatologia com queixa “saiu caroço na língua” (SIC), há 2 anos. Ao exame 
extrabucal, aspecto de normalidade; ao exame clínico intrabucal foi observado um nódulo de 
superfície e coloração normal, séssil, consistência firme, bem, circunscrito, móvel, medindo 
cerca de 0,5x0,5cm por 0,5cm de altura e localizado em borda lateral do lado esquerdo da 
língua. Diante das hipóteses diagnósticas de lipoma, neurofibroma e tumor de células 
granulares, foi realizada a biópsia excisional da lesão. Após a remoção da lesão, foi 
observada superfície de coloração amarelada, aspecto mais sugestivo de lipoma. Sob 
análise histopatológica da peça cirúrgica, foi observada proliferação de células adiposas de 
morfologia normal e núcleos picnóticos, organizadas em ilhas separadas por tecido fibroso; 
cápsula fibrosa e epitélio pavimentoso estratificado com acantose; em profundidade, a lesão 
era delimitada por tecido muscular. Diagnóstico histopatológico compatível com lipoma. A 
paciente encontra-se em proservação de 5 meses após a biópsia, sem sinais de recidiva. 
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